
 
 

 

Resumo de Resultados do 2º Ano  

Projecto LIFE Biodiscoveries 
 
 

A. Enquadramento: 
 
Com início a 1 de Julho de 2014, o Projecto LIFE Biodiscoveries financiado pelo Programa Comunitário LIFE+, 
tem como objectivo promover a participação pública como meio de controlo e remoção de espécies 
invasoras na Reserva Natural Local (RNL) da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina, concelho do Barreiro. As 
invasoras-alvo são as acácias (7 espécies presentes) e o chorão-da-praia, que ocupavam respectivamente, 44 
e 26 hectares, no início do projecto, na área total de 380 hectares da RNL. 
O público-alvo inclui indivíduos - individualmente ou em grupo informal -, famílias, grupos de reformados, 
empresas, comunidade escolar, associações e colectividades, que integram o projecto tanto em acções 
esporádicas como regularmente, através da adopção de talhões. 
 
O desenvolvimento do trabalho permite já verificar que deverão existir acertos de estratégia a adoptar, em 
especial quando à definição de públicos-alvo, que deverá ser menos segmentada e mais aberta aos públicos 
informais, famílias e indivíduos. Quanto ao reforço de manutenção do interesse dos voluntários, em 
detrimento do esforço na sua captação e quanto à necessidade de considerar longos períodos em que o 
descasque é difícil e se pode tornar muito frustrante para os voluntários. 
A motivação dos voluntários poderá passar pelo reforço da comunicação de ações de recuperação dos 
sistemas naturais, entendidas por estes como positivas, em detrimento das ações negativas de “matar” 
árvores.  
Por esta razão, tem havido um progressivo crescimento da importância da recuperação da ribeira do Zebro 
dentro do projecto, como condição de motivação da comunidade em relação à gestão da mata e à 
necessidade de controlo de invasoras. 
 
 

B. Resultados do trabalho e sua evolução: 
 
Tal como referido no anterior relatório, os talhões poderão apresentar dimensões e características distintas, 
mas onde se identificou a presença das espécies invasoras-alvo. De referir que existem talhões atribuídos a 
voluntários e outros que são da responsabilidade da equipa técnica do projecto. Esta equipa continua a ser 
constituída por reclusos do Estabelecimento Prisional do Montijo, resultado de protocolo entre esta 
entidade e Câmara Municipal do Barreiro. 
 
A equipa técnica realiza um trabalho fundamental na limpeza inicial dos talhões, para que os voluntários 
possam aceder às acácias e ao chorão. Esta equipa também realiza descasque de acácias, mas em indivíduos 
de grande porte, em que é necessário outro material e em talhões que apresentam indivíduos isolados, 
procedimento fundamental para a contenção da invasão. 
 
No que diz respeito à gestão de invasoras com recurso a voluntariado, é importante referir que este é o 
pilar central do projecto. A atribuição do talhão é feita tendo em conta o número de elementos do grupo, a 
preferência de espécie, área e localização. A equipa do projecto tem especial atenção às características de 
cada grupo, assim: 



 3ª idade – Arranque de chorão e/ou de rebentos de acácias obriga que a postura necessária a 
adoptar não seja a mais adequada, o que causa um esforço desnecessário e desconforto. 

 Crianças até ao 2º ciclo de ensino – Para realizar o descasque é necessário a utilização de facas, o 
que não é aconselhável para estas crianças. Assim, o seu trabalho é transferido para o arranque de 
chorão e rebentos de acácia. 

 
Assim, até ao momento, foi possível envolver 4669 voluntários, em que: 

 Comunidade Educativa – 2159 

 População – 1253 

 3ª idade – 207 

 Empresas – 428 

 Agrupamento de Escuteiros – 201 

 Movimento Associativo – 245 

 Outros - 176 
 
No que diz respeito aos resultados no terreno, registou-se uma diminuição gradual da invasão na RNL, mais 
expressiva no caso do chorão-da-praia do que nas acácias. Estes dados serão apresentados no ponto 
seguinte. 
 
 

C. Monitorização dos resultados do projecto 
 
MONITORIZAÇÃO DOS RESULTADOS DE REMOÇÃO DE INVASORAS  
 
Os aspectos abordados nesta monitorização são: 
 

 Evolução da invasão: Esta monitorização refere-se à avaliação global da invasão, ou seja, qual a área 
de invasão, distinguindo acácias e chorão-da-praia.  
 

 Intensidade do trabalho: pretende-se avaliar a intervenção feita em cada talhão, ou seja, a evolução 
do trabalho realizado. 
 

 Resultado do trabalho: pretende-se avaliar quais os resultados das intervenções, se o trabalho está 
a produzir os efeitos esperados ou não, em cada talhão. 

 
 
No que diz respeito à evolução da invasão, os resultados anuais da invasão encontram-se na tabela abaixo, 
que reflete a área de invasão anual por espécie (em hectares): 
 

 
2011/12 Δha 

Set 
2014 

Δha 
Set 

2015 
Δha 

Set 
2016 

Δha 
Out 

2017 
Acacia sp. 30.5 ha +13.6 44.1 ha +1.44 45.54 ha -16.12 29.42 ha -5.19 24.23 

 

          
Carpobrotus 

edulis 
19.7 ha +5.9 25.62 ha +2.4 28.02 ha -24.17 3.85 ha -3.35 0.5 

          

 
 



A “Intensidade do trabalho” diz respeito à quantidade de trabalho realizado no talhão, ou seja, através da 
observação do mesmo, faz-se uma avaliação da intensidade de trabalho que foi despendido pelos 
voluntários, ou pela equipa técnica, no terreno.  
 
Observou-se que em 92 dos 126 talhões registou-se uma intensidade de trabalho elevada (74,4% que 
corresponde a 40,271ha), 17 talhões apresentaram uma intensidade média (12% que corresponde a 
6,883ha), 5 apresentam intensidade baixa (4,8% com 2,850ha), e 10 ainda sem intervenção (7,2% que 
corresponde a 2,01ha), mas com o terreno já preparado e limpo para a intervenção de voluntários.  
 
“Resultado do trabalho” diz respeito aos efeitos que o trabalho desenvolvido teve nas acácias e no chorão-
da-praia. 
 
Verificou-se que no total dos 126 talhões, 105 demostraram resultados elevados (84,4% que corresponde a 
31,48ha), 7 talhões mostraram resultados médios (5,7% correspondendo a 0,985ha), 6 apresentaram poucos 
resultados (4,8% que correspondendo a 1,022ha), e os 6 restantes ainda não mostraram resultados (4,8% 
com 1,69ha), na sua maioria devido à recente intervenção.  
 
 
MONITORIZAÇÃO DA RECUPERAÇÃO DOS HABITATS DAS ÁREAS INTERVENCIONADAS 
 
No que diz respeito à recuperação dos habitats das áreas intervencionadas, o trabalho de monitorização 
revela que existiram pequenas alterações não significativas. Mesmo ao nível da riqueza específica, em que 
existiram alterações significativas (grande subida seguida de descida um pouco menos acentuada) pensa-se 
que a causa estará relacionada com as diferenças ao nível de precipitação entre as primaveras e não com o 
projeto. Isto significa que a eliminação das acácias e chorões ainda tem tido pouco impacte na conservação 
dos habitats, tanto de uma forma positiva como negativa.  
 
Deve, no entanto, fazer-se notar que os talhões em que estes habitats existem quase não tiveram 
intervenção porque as duas organizações científicas que se comprometeram a fazê-lo não cumpriram esses 
compromissos. Actualmente optou-se por reatribuir o talhão com os valores mais relevantes a uma ONG com 
trabalho comprovado, e espera-se que haja uma alteração da situação. Refira-se ainda que as acções de 
recuperação da ribeira se poderão traduzir, a prazo, em novas áreas com habitats higrófilos, mas isso 
seguramente não será passível de avaliação no horizonte do projecto. 
 
Todavia, no que se refere à cobertura de espécies exóticas, tem existido uma diminuição generalizada, 
sendo que em 2 habitats foi considerada significativa. Isto ocorreu porque se continuaram a efetuar ações 
de erradicação, e mesmo algumas que já tinham ocorrido antes, deram finalmente resultado porque o verão 
de 2016, extremamente quente e seco, ajudou a matar algumas acácias já intervencionadas e debilitadas.  
 
Encontrou-se uma espécie autóctone nova (Filago pyramidata L.) nesta campanha que não tinha sido 
referida pela Sociedade Portuguesa de Botânica, no estudo de caracterização da flora e vegetação da RNL.  
 
 
 
MONITORIZAÇÃO DO IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO DO PROJECTO 
 
 
A monitorização do impacto socio-económico do projecto é feita através de inquéritos à população, em 3 
fases distintas: no início do projecto, de forma a ter uma situação de referência; a meio para poder detectar 
eventuais desvios do desenvolvimento normal do projeto e dos seus objectivos; e no final do projecto.  
 



A fase intermédia de monitorização (amostra de 419 inquéritos) teve lugar em Abril de 2017, revelando 
alguns aspectos interessantes, que destacamos de seguida. 
 
A % de inquiridos que afirmaram saber o que são as espécies invasoras subiu face a 2015 (25,0% em 2015 e 
29,8% em 2017), sendo também de salientar que quem afirmou saber o que são espécies invasoras, 
considerou que estas espécies são prejudiciais ou muito prejudiciais em termos de impacto ambiental.  
 
É igualmente positivo o facto de a % de inquiridos que afirmaram saber quais são as espécies invasoras 
existentes na Reserva Natural Local ter subido significativamente face a 2015 (24,5% em 2015 e 56,8% em 
2017).  
 
Quanto ao conhecimento que os inquiridos revelaram ter sobre o Projeto LIFE Biodiscoveries, constatou-se 
uma evolução positiva na % de inquiridos que conhece o projeto (19,0% em 2015 e 24,3% em 2017). 
Contudo, e tendo em consideração que dos 102 inquiridos que afirmaram conhecer o projeto, 65 indicaram 
que tomaram conhecimento do projeto através de informação disponibilizada/afixada na Mata da Machada, 
pode-se concluir que a comunicação do projeto está a ser eficaz para os visitantes da Mata da Machada, mas 
pode ser melhorada via outras plataformas e meios. 
 
No que respeita à % de inquiridos que consideram que o projeto poderá contribuir para o reforço da imagem 
positiva do concelho, assente numa qualidade ambiental elevada, não se verificou uma alteração 
significativa (88,0% em 2015 e 86,9% em 2017), pelo que se continua a considerar este resultado um 
resultado positivo. 
 
A % de inquiridos que demonstraram interesse em vir a participar no projeto como voluntários diminuiu 
comparativamente aos resultados da 1ª fase de avaliação do projeto. Tal pode dever-se a uma variação na 
“Ocupação” dos indivíduos da amostra, uma vez que em 2015 apenas 44,0% dos indivíduos estavam a 
estudar ou empregados, e em 2017 subiu para 62,6%. Este dado é relevante quando o principal motivo pelo 
qual os inquiridos dizem não ter interesse em vir a participar no projeto como voluntários é a falta de 
disponibilidade (270 num total de 354 que não manifestaram interesse em fazer voluntariado).  
 
A % de inquiridos telefonicamente na Área Metropolitana de Lisboa que afirmou já ter visitado o concelho 
do Barreiro baixou face a 2015 (77,0% em 2015 e 58,3% em 2017). Baixou, também, a % de inquiridos que já 
ouviu falar da Mata da Machada e do Sapal do Rio Coina (57,0% em 2015 e 40,8% em 2017). Contudo, existe 
uma subida da % de inquiridos que já visitaram um destes territórios, ou seja, o rácio entre quem conhece 
estes territórios e desses quem visitou é superior em 2017.  
 
Mantém-se a recomendação de se apostar numa maior divulgação da RNL no território da Área 
Metropolitana de Lisboa, tendo em vista captar mais visitantes ao concelho e, por consequência, à Reserva 
Natural Local. De modo geral os resultados obtidos no presente relatório de avaliação são positivos, 
principalmente no que se refere ao conhecimento que a população tem dos territórios alvo do projeto e do 
próprio Projeto LIFE Biodiscoveries, do impacto ambiental das espécies invasoras e da importância do 
projeto para a imagem do concelho.  
 
 

D. Sensibilização ambiental e disseminação de resultados 
 
No que diz respeito à sensibilização, criou-se a iniciativa Invasão ao Domingo, com calendarização fixa no 
terceiro domingo de cada mês, no sentido de apoiar todos aqueles que pretendem dar o seu contributo no 
controlo de invasoras e de criar um estímulo à participação. Assim, no período entre as 9h30 e as 11h30, um 
técnico do projeto está no local, disponível para receber e acompanhar voluntários que tenham já adotado 



talhões e que sintam necessidade de algum apoio, ou outros participantes que queiram experimentar a 
técnica do descasque. Esta ação teve início em julho de 2017. 
 
Para conseguir angariar mais voluntários, nomeadamente de fora do concelho, a quem é mais difícil fazer 
chegar a informação, optou-se por uma estratégia de unir esforços a associações, que elas próprias têm 
voluntários e que procuram locais diversificados para as suas acções. Assim, já foram realizadas diversas 
iniciativas conjuntas com a Plantar1árvore e com a ASPEA, sendo esta uma opção que se tenciona seguir no 
futuro. 
 
Além disso criaram-se contactos com empresas, para que possam integrar as acções do projecto. Este 
esforço de captação resultou na participação de algumas empresas em diferentes iniciativas. 
 
A Subida do Rio Coina é outra iniciativa que já consta da programação anual, que ocorre uma vez por ano, e 
que constitui uma forma mais informal de chegar ao público em geral e de comunicar o papel que podem ter 
no desenvolvimento do LIFE Biodiscoveries.  
 
No decorrer destes 3 anos de projecto foram dinamizadas inúmeras iniciativas de sensibilização do público, 
sobre diversas temáticas como sementeiras, percursos pedestres, engenharia natural, identificação da flora 
e fauna da RNL. 
 
Relativamente à divulgação do projecto e suas iniciativas, é utilizada a base-de-dados de contactos do CEA e 
foram reunidas outras bases específicas do projecto, que incluem: 

 Voluntários 

 Indivíduos que já se relacionaram com o projecto, mas não possuem talhão adoptado 

 ONG’s 

 Universidades 

 Empresas 

 Câmaras Municipais 

 Meios de comunicação 
A todos é enviado mensalmente a newsletter do projecto. Aos media são enviados também notas de 
imprensa. Desde o inicio do projecto já foi produzido diverso material de divulgação, como cartazes, flyers e 
folhetos, em edições digitais e impressas. A CMB publica o Boletim “Folha Viva”, com informação sobre as 
actividades do Centro de Educação Ambiental, que inclui sempre informações sobre acções do Projecto 
Biodiscoveries. O Facebook do CEA é também uma plataforma que se utiliza frequentemente para divulgar 
iniciativas do Biodiscoveries. 
 
 
SEMINÁRIOS TÉCNICOS: 
 
No que diz respeito aos Seminários Técnicos do projecto, durante o ano de 2016 foi organizado o Seminário 
Biodiversidade Daqui, no dia 15 de Outubro, em que participaram 40 pessoas. Os oradores abordaram o 
tema da gestão dos espaços naturais como ferramenta fundamental para a biodiversidade local. Neste 
seminário destaca-se a apresentação de Sílvia Neves (ICNF) que apresentou o trabalho que tem sido 
realizado no controlo de acácias na Serra do Açor. A equipa do projecto teve a oportunidade de apresentar 
os resultados, obtidos com o Biodiscoveries, durante um percurso que passou por diversos talhão 
intervencionados. 
 
A 18 de Fevereiro de 2017, teve lugar um Workshop sobre Engenharia Natural. Tendo como princípio que a 
regeneração natural é suficientemente poderosa para recuperar os sistemas naturais, quando se eliminam 
os fatores que impedem o seu desenvolvimento, e que o projeto não contempla grandes ações de 
recuperação, com este workshop deu-se um primeiro passo para uma alteração de orientação neste aspeto: 



realizando uma oficina de engenharia natural para capacitar os voluntários, e outras pessoas, incluindo a 
equipa técnica, para a recuperação da ribeira do Zebro, através do uso de técnicas de recuperação de linhas 
de água com base em elementos naturais, incluindo a vegetação. Este evento contou com a presença de 23 
participantes. 
 
Foi ainda organizado o Seminário sobre Sementeiras e Viveiros, no dia 7 de Junho, que contou com 30 
participantes. Tratou-se de mais um momento que tinha como base a capacitação dos voluntários e da 
equipa técnica. O seminário terminou com um percurso pela Mata da Machada, onde puderam ser 
observados os resultados do projeto LIFE Biodiscoveries. 
 
 
NETWORKING: 
 
O Biodiscoveries esteve presente em diferentes iniciativas, que permitiram fazer por um lado a disseminação 
dos resultados, mas também a troca de experiências e networking com outros projectos e realidades. 
Destacam-se: 
 

 Agência Portuguesa do Ambiente (APA)  
o Comunicação numa das Sessões Regionais de Divulgação de Projetos e Boas Práticas LIFE, 

no âmbito do Projeto LIFE de Capacitação Nacional (LIFE14 CAP/PT/000004). Esta 
participação teve como objectivo promover o projeto Biodiscoveries e transmitir a 
experiência e dar testemunho da utilização do Programa LIFE, junto de potenciais 
promotores e outros agentes regionais. 
 

 Escola Superior Agrária de Coimbra (11 de julho) 
o Apresentação no Workshop MONTIS-NATIVA | Espécies invasoras em Portugal: onde 

estamos e para onde queremos ir? 
 

 Conferência Internacional EMAPI14 (Ecology and Management of Alien Plant Invasions)(setembro 
2017) 

o O Biodiscoveries teve a oportunidade de fazer uma comunicação no 1º dia, apresentação de 
um póster científico, dinamização de um simpósio e ser uma das saídas de campo possíveis 
para os participantes. 

 

 Fundação Eugénio de Almeida promoveu ( 7 de novembro) 
o Participação no Encontro acerca do Contributo do Voluntariado para a Conservação e 

Proteção do Património Natural e Ambiental, onde estiveram representados cinco projetos 
de voluntariado ambiental para falar da sua experiência, promovendo a reflexão e a ação 
voluntária em torno dos temas do voluntariado ambiental e de conservação do património 
natural. 

 
O projeto foi ainda convidado a participar em duas acções de capacitação de outras entidades. Assim: 
 

 Reunião na Base Naval do Alfeite com objectivo de demonstrar as técnicas usadas no Biodiscoveries. 

 Acção de controlo de acácias e chorão-da-praia, da responsabilidade da SPEA e Câmara Municipal de 
Sesimbra  

 Acção de Voluntariado na Ponta dos Corvos, para controlo de chorão-da-praia, organizado pela 
ASPEA e Grupo Flamingo. 

 
 
 



 
E. Campos de férias 

 
Pelo segundo ano foram realizados questionários às crianças que participaram nas 5 quinzenas dos Campos 
de Férias de Verão na Mata da Machada. Os questionários foram realizados em dois momentos distintos: no 
primeiro e último dia da quinzena.  
No ano de 2017 o Centro de Educação Ambiental da Mata da Machada promoveu também um Campo de 
Férias para Jovens, com idades compreendidas entre os 13 e 15 anos, com atividades que se enquadram nos 
objetivos do projeto LIFE Biodiscoveries. Assim, optou-se também por realizar inquéritos a este grupo de 
jovens. 
Os participantes responderam às seguintes questões: 

 Sabes o que são espécies invasoras? 

 Sabes dizer o nome de alguma invasora? 

 Achas que as espécies invasoras são prejudiciais para a natureza? 

 

Assim possível verificar que existe uma evolução bastante significativa do conhecimento das crianças após a 
realizar das atividades. Verifica-se que o tema das espécies invasoras é algo que os marca e que eles não 
esquecem, podendo concluir-se que o objectivo proposto foi alcançado com sucesso, tendo-se verificado 
uma grande evolução do conhecimento da criança.   
 
 
 

F. Conclusões: 
 

A execução do projeto Biodiscoveries fez com que a equipa técnica tenha tido a necessidade de se 
adequar diversas vezes, uma vez que a candidatura foi realizada tendo por base alguns 
pressupostos que nem sempre se verificaram. Ainda assim, considera-se que no terreno é possível 
verificar os resultados bastante positivos, como a reduzida área de chorão existente e a significativa 
redução da invasão de acácias. 
 
Durante este período foi realizado um esforço para envolver diversos públicos-alvo, através de 
iniciativas de sensibilização do público e de recuperação das áreas intervencionadas. Estas últimas 
não estavam previstas, mas têm-se revelado como fundamentais para a captação de novos 
voluntários e manutenção da motivação de antigos voluntários. 
 

 

 
ANEXOS: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 



 



 


